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Vulnerabilidade: grau de suscetibilidade ou de risco a que está 
exposta uma população de sofrer danos por um desastre natural 

AM PA

MT BA

MG

PI

MS

GO

RS

MA

TO

SP

RO

PR

RR

CE

AC

AP

SC

PE
PB
RN

ES

RJ

ALSE

DF

Etapas da Construção da Matriz de Vulnerabilidade

1 - Intervalos para Classificação da Ocorrência de Inundações

2 - Intervalos de classes dos impactos

3 - Definição da vulnerabilidade a inundações

Danos localizadosBaixo

Alto
Alto risco de dano à vida humana e danos
significativos a os serviços essenciais, instalações e obras de
infraestrutura públicas e residênciais

Danos razoáveis a serviços essenciais, instalações e
obras de infraestrutura públicas e residênciasMédio

O Projeto Atlas de Vulnerabilidade a Inundações é focado nos eventos de inundações 

graduais ou de planície, os quais possuem como característica principal a subida e a 

descida paulatina dos níveis dos rios. São, em quase todo o País, sazonais e podem 

acarretar em desastres com significativas perdas econômicas nas regiões afetadas, 

embora o número de mortes seja inferior a outros fenômenos relacionados à água, 

como as enxurradas, por exemplo. 

Etapas de Execução do Projeto Atlas de Vulnerabilidade a Inundações: 

Atividades realizadas até à disponibilização dos mapas:

Definição dos Trechos Inundáveis:

a. Preparação dos mapas de hidrografia ao milionésimo por Estado;
b. Cronograma de reuniões com os órgãos gestores de recursos hídricos e Defesas
Civis Estaduais;
c. Visita aos Estados para apresentação e coleta de dados nos órgãos gestores Estaduais
e Defesa Civil;
d. Recebimento e interpretação das bases trabalhadas pelos Estados;
e. Aplicação a base hidroreferenciada da ANA;
f. Avaliação dos resultados em conjunto com os Estados;
g. Confecção do Mapa de Trechos Inundáveis do Brasil, com recortes Nacional,
por Regiões, por Estados e por bacia hidrográfica. 

Preparação de informações e mapas preliminares do Estado

Coleta de dados nos Estados e Defesa Civil

Informações implantadas na base hidroreferenciada da ANA

Validação pelo Estado do mapa de vulnerabilidade a inundações

Definição da Vulnerabilidade:

a. Construção da matriz de vulnerabilidade;
b. Avaliação dos resultados da matriz com os órgãos gestores de recursos hídricos e a
Defesa Civil dos Estados;
c. Confecção do Mapa de Vulnerabilidade às Inundações dos pricipais rios
Brasileiros, na escala ao milionésimo, em recortes Nacional, Estadual,
por Regiões e bacias hidrográficas.

Em Rondônia foram identificados 91 trechos inundáveis em 26 cursos d'água  em 24 dos 52 

municípios. Do total, 34 (37%) foram considerados de alta vulnerabilidade a inundações 

graduais; 49 (54%), de média e oito (9%), de baixa. Em Porto Velho, ao longo do rio Madeira, 

foram identificados 37 trechos, dos quais 20 são de alta vulnerabilidade. 


